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V I O L E N C I A S
Tem os in cessan tem ente  clamado contra 

as violencias que, de um anno a  esta 
parte ,  têm  sido vic timas as pessoas mais 
consideradas  do logar ; tem os apontado 
factos, e factos gravissimos que deviam  
ser tomados em  consideração pelas au- 
c toridades superiores, m as  tudo em vão 
Os senhores da s ituação nesta  terra ,  certos 
da im punidade e do apoio de cim a, vão 
recebendo  nossos clamores com um sorri
so sarcastico, e as  auctoridades, illudidas, 
ta lvez ,pe las  informações suspeitas  de am i
gos a l tam en te  colloeados, não dão a  i m 
portancia  que dev iam  aos acontecim entos 
que dia a  dia vam os regis trando .

O resultado não pode ser  outro, os paes 
de familia,  que não sabem  m anejar  
bacam arte  homicida, hão de ir cahindo 
d ia  a  dia, v ic tim a dos adversarios  prepo 
ten tes .

E não é pa ra  menos, não ha  um a p e s 
soa m oradora ne s ta  c idade que diaria  
m ente  não ouça pelas  esquinas, em todos 
os logares as am eaças,  seguidas  das gaboli
ces de que o prom otor publico, o juiz ,  o 
proprio governo os apoiará l . . .

E ,  infelizmente, assim tem  sido.
Algumas pessoas sera im portancia  de 

c la ra m -se  senhores  do municipio, e são 
esm agados por um a população inteira- 
e vergonhosam ente  batidos nas u r n a s ; 
hav ia  rem edio pa ra  o mal,  co r tam -se  da 
lis ta eleitoral os hom ens de posição e 
prestigio, e são cham ados a ra lé  das t a 
bernas,  os ex trangeiros  e os meuores. 
T êm  maioria nas urnas, m as  a inda não 
p uderam  obter o prestigio moral, e o 
desprezo da população os irrita ; arm am - 
se  capangas  e todas as tropelías  são p r a 
ticadas.

O dr. Josó  Leite  P inheiro  é assaltado 
por Pereg rino  da Fonseca ,  que  lhe  d ec la 
r a  que  es tá  encarregado por  Godofredo da 
F on seca  de assassinal-o ; o facto torna-se 
publico, e o dr. promotor não se im porta  ; 
no em tanto ,  porque um hom em  do povo, 
que  não sabe escrever, diz pela im prensa  
que  o fiscal m erece  chicote, vem dar de 
nuncia  crime de am eaça  contra  o s ig n a 
tario do artigo e contra  o ge ren te  da fo 
lha  l . . .

Um escrivão, em  cartorio, insulta  o 
m esm o advogado, e dias depois requer 
m andado executivo por vin te  e u m  m ii 
réis  de custas  em um  serviço de -que e s 
tav a  encarregado, e em berros m a nd a  aos 
officiaes de jus t iça  que ag arrem  o ad voga
do e que lhe  to m em  á  força um a b e n g a 
la l . . .  E este procedimento do escrivão, 
que é, d ig a -se  de passagem , do dirêctorio 
do tal partido , é elogiado em autos I . . .

O redactor  desta  folha recebe h a  dias 
um chamado em  um a  casa de familia, vae 
e  fica sorprehendido ao conhecer que t i 
n ha  cahido num a em boscada. Encontra- 
se  com tres  hom ens, um dos quaes aucto- 
ridade  policial, e ouve am eaças  de todo 
o tam anho , acom panhadas  de insultos 
soezes !

O s r .  Joaqu im  Dias Galvão, n eg o c ian 
te ,  é assaltado por Godofredo da F onseca ,  
Leobaldo da F on seca  e Peregrino  da F o n .  
seca ,  o assassino da noite de 20, os quaes 
de revo lw er engatilhado, o puzeram  em 
fuga.

No dia  segu in te  o dr.  promotor que es- 
t ive ra  na  casa dos assa l tan tes,  vem a  ci
d a d e  e n a rra  o facto en tre  garga lhadas ,  
e fica tudo por isso mesmo.

M a s . . .  pa ra  que cançar  a  paciência  
dos le i to res  com innum eros  factos, j á  
públicos ?

E si hoje repe t im os o que ahi fica, 
e si sob a  indignação  do barbaro e co 
va rd e  assassinato  do nosso amigo F o g a 
ça, escrevemos com energ ia ,  é porque 
vemos que, a continuarem  as  coisas 
sem  p rov id enc ias  por p a r te  do governo, 
s e rem os  am an h ã  forçados a  aconselhar 
os paes de familia que têm  o que p e r 
der, que fujam da  cidade,  pa ra  não s e 
rem  assassinados.

A nossa l ingu agem  tem  sido energica,  
m as  não v io lenta  como affirmou o E sta 
do de S . P aulo.

No dia  21 a  c idade continuou a la rm a 
da ; desde  cedo com eçaram  a chegar  ca- 
valleiros arm adós,  am igos e capangas  do 
grupo Fonsequis ta ,  que se  reunião no ce 
lebre re s tau ran t  de Jo rg e  de A lm eida e 
na casa da ru a  do Commercio pe r tecen te  
ao sr. Alfredo F onseca .  A ’ ta rd e  chegou 
José  de Arruda Botelho, acom panhado de 
a lg uns  capangas ,  descem  vagarosam en te  
a ru a  do Commercio e en tram  no “ C en 
tra l” , voltando pouco depois pa ra  a casa 
de Alfredo Fonseca.

E sp a lh av a-se  o boato de que, ap ro v e i“ 
tando-se do pequeno numero de soldados 
do destacam ento ,  p re ten d iam  os do gru 
po F on sequ is ta  a taca r  a  cadêa,  dar  fuga 
a  Peregrino ,  assass ina r  os nossos amigos 
Antonio de A lm eida Sam paio, dr. Cezario 
de F re i ta s ,  em pas te l lar  a  typographia  da 
Cidade e p ra t icar  outras  tropelias.

O facto é que  ao ch egar  a  força de S. 
Pau lo ,  subiu ao a r  um rojão de um a só 
bomba, que pa rec ia  ser um signal.

O dr. delegado aux il iar  deve indagar  
de tudo, e s. exa .  deve saber  que o tal 
grupo possue grand e  num ero de carabi-  
nas, en tre  as quaes m uitas,  que  foram 
m andad as  pelo governo por occasião da 
revolta .

E ’ preciso acabar  com os valentões ; 
porque as fam il ia s  prec isam  de tranqu il l i -  
dade  e não podem  viver continuam ente  
sobresaltadas.

Notas Tristes
O m eu amigo Arnaldo Velloso, mimoso 

con tista  que eu  admiro muito pelo t a le n 
to ex h u b e ran tem en te  másculo que de ixa  
an tever  a trav ez  dos seus ru tilo s  e flo
rescentes escriptos, teve  a idéa  infeliz de 
fazer publicar em  um a  secção a seu  c a r 
go na  Opinião, de  P irassunung a ,  um so
neto  da lav ra  de M. P o r t o  e dedicado á  
M . . .

Nada eu  te r ia  dito de tal soneto  se o 
m eu  amigo não tivesse  pedido a  opinião 
de seus leitores, te rm inando  a sua s e 
cção com aquelle  : Bonito soneto, não  
acham  ?

Como eu, depois de  muito procurar, 
nada achei, ju lguei-m e com direito, aliás 
incontestado, de em ittir  a m in h a  opinião 
sobre tão desas trada poesia  e o fiz tal 
como m ’o perm itt io  a m in h a  obscura pen- 
na.

De m ais,  o m eu am iguinho não é nin 
guem  para  achar  nm soneto  bom ou máo 

E quem  não quizer  a c re d i ta r -m e  que 
le ia  es ta  producção sua  .*

DENTRO DE UM CHINELO
(A u m  roceiro)

Chinellos nossos destinos 
J a  a  sórte os fez iguaes  
E u  j á  sinto os seus rigores 
T u  em  breve  os s e n t i r a e s . ..

E m  vez de ca lçar  tapetes  
De pisar  só en tre  flores 
Sentira is  em verdes  campos 
Dos espinhos os r i g o r e s . . .

Depois, suado e j á  roto 
Sem  solla sem  panno mais  
E m  vão como eu tu  dirais 
Senhor não pósso m a i s . . .

A r n a l d o  V e l l o z o . 
(Extrahido do A lm a n a k  L itte ra r io  

C om m ercial de Y tú ,  de  1898.)
Quem escreve um a bagace ira  d esta  póde 

lá ju lga r  do mérito  de um  soneto ? 
A bsolu tam ente não 1 
E foi por isso que eu disse a lg um a  cou 

sa  da poesia  do h o m ê m . . .
F iz  muito bem, pois, descobri que < 

ta l  M. Porto, a lém  de máo p o e t a . . . m á o  
poeta 1 . . .  a lém  d e . . .  ton to  é a inda,  muito 
incivil,  muito atrevido, muito in s o le n te . . .

Q uerem  saber o que elle fez ?
M andou-m e ch am ar  á  sua casa  e, ali 

(eu fui lá, como não h av ia  de ir 1) no meio 
de sua  familia , começou a  d izer-m e d e 
saforo de todo tam anho ,  am eaça n do -m e  
de fazer á  m im  o m esm o que fez aos v e r 
sos do seu soneto  caso eu  t ivesse  a a u d a 
c ia  de dizer mais  a lg um a  cousa á  seu  r e s 
peito . . .

N atura lm en te  o sansão  p re ten d e  p ro s e 
guir no ru tilo  e florescente cam inho do 
P arnaso  1 . . .

R i -m e  muito a  custa  do jovem  cultor 
de m usas  ; (é por isto que o alim ento está 
caro : não se  encontra  cultores de batatas  
e cebolas) r i -m e da sua s a n t a . . .  in g e n u i
dade !

Si nós outros, occupados em encher t i 
ras  pa ra  jo rnaes ,  es tivessem os sujeitos ás 
imposições de idiotas,  es tavam os bem  a r 
rum ados,  não h a  duvida !

E u  que não m e  importo ne m  com as 
disposições do Codigo Pen a l ,  hav ia  de c a 
lar o bico porque o nhônhô  ficou z a n g a 
do 1 

Pois  s im !
Concordo que fui um tanto injusto na 

m inha apreciação ; isto, porém , a c o n te - 
ceu-m e por eu não te r  prestado a  devida 
attenção á dedicatoria.

Um soneto, dedicado á  M , he rda  s e m 
pre alguns  favores da c r i t i c a . . .

E ,  sejamos francos, se  aquelle  M quer 
d i z e r . . .  aquel la  cousa, então o soneto  
es tá  magnifico porque confunde-se  p e r 
fe i tam ente  e . . . dá  tudo naquillo m e s m o ...

O pândego é que eu não gosto de dar 
im portancia  á quem  não tem  e aqui estou 
fazendo jus  a  descompostura que levei !

Isto, com certeza,  foi plano do t rova
dor de esquina ; passar-m e descom postu
ra  pa ra  o b r ig a r -m e  a faze r - lh e  nov am en
te  r e fe re n c ia s . . .

E  cah i  como um pato, m as  juro que j a 
m a is  g as ta re i  t in ta  com um sujeito que 
seria  Porco  si não t ivesse  um T em  o lo- 
gar  do C.

O’ Musa 1 péga  esse  bicho
Que te  fez ta l  a r ranh ão  ;
Põe na  carroça do l i x o . . .
Não é preciso c a ix ã o . . .

T i t t o .
— — NM»»»* —Noticiário

A s s a s s i n a t o . —No dia 20 do c o rren te  
ab r ia -se  pe la  p r im eira  vez os salões do 
Club L avou ra  e Commercio ; a  a le g r ia  
dos socios era  expans iva ,  e tudo corria 
n a  m elhor  ordem .

A’s 7 horas, m ais  ou m enos  p assa  P e 
regr ino  da F on seca ,  acom panhado de 
capang as  e dir ige insultos e provocações 
ás pessoas  que se achavam  no edifício ; 
como,porém,o provocador e ra  por dem ais  
conhecido, n inguém  se lem brou  de repe l-  
lil-o.

As provocações, porém , con tinuam , e 
vendo P ereg r in o  que lhe  não d avam  i m 
portância, ap e ia -se ,  m a n d a  seus capangas  
espera r  á  p eq uen a  d is tancia  e desce p a ra  
a  f ren te  do Club, acom panhado de Arna l
do Vellozo, filho do Ju iz  de Direito  e e s 
crivão da policia.

Ao en fren ta r  o predio , t i ra  o revolw er  
e con tinua  os insultos  ; as  pessoas que  se 
achavam  n a  rua,  vendo Peregrino  de r e 
volw er n a  mão com eçam  a  gr i ta r— está  
arm ado 1 tom em -lhe  o rev o lw er— e en tão  o 
assassino volta-se e d ispara  contra  João 
Fog aça  de Souza F re i ta s  a  a rm a  homicida.

O tiro foi carteiro, F o g aça  caliiu fu lm i
nado.

Ao ver-se  preso o covarde assassino, t e n 
ta  res istir ,  dando com o m esm o revo lw er  
u m a  pancad a  no braço do sr.  F ran k l in  
Bazilio, que o hav ia  j á  segurado ; então 
um popular  dá um a be n ga lad a  em  P e r e 
grino, e o sr. Galvão ajuda a effectuar a  
prisão.

V endo-se  subjugado, o covarde h u m i 
lha-se e pede  que lhe  poupem a  v ida !

O criminoso foi desarm ado e en tregue 
polic ia que  j á  v inh a  em  meio do q u a r 

te irão ,  av isad a  pelo tr i la r  de apitos, 
P e reg rino  t inha um revolw er  Sm ith  

W esson , a in d a  novo, um a  faca a p a re lh a 
da de p ra ta  e um cabo de relho de peroba.

E  agora  que  o inquérito  es tá  en tregue  
ao dr. I o delegado auxiliar ,  cham am os sua 
a ttenção pa ra  o segu in te  : Pereg rin o  a n 
dava acom panhado de capangas ,  e en tre  
elles consta  e s ta r  Leobaldo da Fonseca,  
que sabendo es tar  Pereg rin o  preso, p r e 
ten deu  approxim ar-se ,  no que  foi im pedi - 
do pelo povo, que  correu-lhe ao encalço, 
tendo o m esm o Leobaldo tomado um ca- 
vallo em que fugiu, segundo estamos i n 
formados. Deve a inda  a  d igna auctoridade 
ind ag ar  quem  forneceu o arm am ento  a 
Pereg rino ,  pois é sabido que elle não tem 
com que com prar  nem  um revo lw er  o rd i
nário, quanto m a is  um fino e um a  faca 
ap are lhad a  de pra ta .  E como estes  outros 
factos esclarecerão a  jus t iça  pois^o a s s a s 
sino foi arm ado  por qua lquer pessoa.

Ao ch egar  na  cadêa, cy n icam ente  d e 
c lara  que es tava  preso, m as  que t in h a  
feito o que desejava  ! . . .



A Cidade de Ylu
O ferim ento  do assassino, produzido 

por urna benga lada  no acto da prisão, 
foi considerado leve  e insignificante. E 
não e ra  p a ra  m enos : das pessoas que 
se  achavam  no Club, todas da melhor 
sociedade,  não havia  assassinos ; e o 
pedido de misericordia  feito pelo crimi 
noso e ra  excusado, e só explicável pela 
covardia própria  dos bandidos.

Bispo de S .  Pau lo  — H ontem  ás 10 
e 1 /2  horas  da m a n h ã  chegou à esta ci
dade o ex m o. sr. d. Antonio Candido efe 
A lvarenga , Bispo de S. Paulo.

A gare  achava se l i t te ra lm en te  cheia .
S. exa.  rvdm a. foi recebido pelo padre  

C onstantino Maria Sem adine  S. J . ,  r e i 
tor do collegio de S. Luiz, todo o pessoal 
docente  do m esm o es tabe lec im en to ,  dr.  
S ilva Castro e m uitas  outras  pessoas que, 
pela aggloraeração, não podemos citar.

P ar te  dos a lu m nos  do colegio S. Luiz, 
acom panhad os  pela banda do m esm o co
legio, q a e  tocou du ra n te  a recepção ; i r 
m ãs  do S. Coração de Jesus  e a lum nos 
do ex te rn a to  do Collegio S. José,  deram  
d e s lu m b ra n te  aspec to  ao presti to ,  que 
subió  pela  rua  Direita  e Carmo, em  d i
recção do Collegio S. Luiz.

Em o nosso proxim o nu m ero  darem os 
notic ia  c i rcu m sta nc iada  da recepção  do 
ex m o. Bispo, bem como das festas  de S. 
Luiz a que  s. exa. rvdma. veio a ss is t i r .

V isita .— Tivem os o p raze r  de r e c e 
b e r  em  nosso escr ip tor io  a hon ro sa  visita 
dos d rs .  Couto de Magalhães, do Com 
m ercio de S. P aulo , e Cecere Bevilacqua, 
do T ribuno .

Os nossos  d istinctos collegas v ie ram  a 
Ytú pa ra  o b se rv a r  os últimos acon tec i
m entos  ; p o r  nossa parte  folgamos m u i
tíssim o com a p resen ç a  de pessoas im 
p arc iaes  pa ra  qu e  os taes de baixo não 
digam que os factos que  temos narrado, 
e as jus tas  rec lam ações  que  temos feito 
são filhas do part idarism o .

R etr ibu im o s  aos am aveis  collegas a vi 
s ita.

« A  Noite».— Este nosso collega da 
capital do E s t a lo  foi por  dem ais  injusto 
nas aprec iações  que fez sobre  as tr istes  
o ccurrenc ias  da noite  de 20.

O collega e sc rev eu ,  está se vendo, sob 
inform ações  do sr. Alonso, irmão do as 
sassino , e do e x -sen ad o r  F onseca , t io  dos 
m esm o s  e chefe do grupo  m aragato  ; dahi 
as inexactidões  no co m m en tar io  e na nar  
rativa.

F ique o collega sabendo que os nossos 
am igos não são barbaros ,  ne m  disputam  
as posições de governo .  S em p re  perse  
guidos, s em p re  provocados, elles têm 
u n i ca me n t e  pedido jus tiça  e clamado con 
tra  violencias sem  num ero .

A falta de pres t ig io ,  a nullidade 
grupo  m aragato  é que o i r r i t a ;  esmaga 
dos pela  p rópr ia  insignificancia a rm am  
seus capan g is  e p rom ovem  arruaças  

A que v inha ,  na  noticia do b a rba ro  as 
sassinalo ,  o facto ca lum nio sam ente  enea  
potado de se r  a victima irm ão do d r .  Luiz 
q ue  foi para a F r a n ç a ? . . .

Em rep resa l ia ,  e com mais verdade,  po 
de riam os  c o n t a r a  h is toria  de x \m . . .e x  
p erto  que  v ia jou pela repub lica  Argentina 
com v inte  c o n t o s . . .

Este  facto, porém , bem  como a calura 
nia  assacada co n tra  o nosso am igo, aca 
bru n h ad o  pela d esgraça  que o fer iu ,  não 
tem  relação algum a com o m iseráve l 
sassinato .

E basta.
G e a d a s . —C ausaram  serios  es tragos  

lav oura  desto m unic ip io  as geadas dos 
dias 17 e 18, espec ia lm en te  a p r im eira .

Os cafezaes foram  bas tan te  dam nifica
dos.

D i s s e r a m  n o s  a l g u n s  f a z e n d e i r o s  que 
n u n c a  a g e a d a  a l t i n g i u  a al tu ra  em que 
e s t e  a n n o  d e i x o u  ve s t í g i os  nos  cafezaes.

Calcula se que  a safra fu tu ra  se ja  r e 
duz ida  à m enos  da m e tade .

as

R e c e b e m o s .  —D iscu rso  proferido era 
29 de Abril pelo illmo. rvm o. m o n se n h o r  
Camillo Passa lacqua, na sessão de posse 
do exmo. rvm o .  Bispo Diocesano, d. An
tonio Candido de A lvarenga, 3o. p re s i 
den te  hon orar io  da F ed eração  Catholica.

— E nsino  C hristão  e E nsino  Leigo, a 
proposito  da inauguração  das escolas 
ch ris tãs  da v en eráv e l  Ordem  T erce ira  do 
Carmo, da cidade de São Paulo.

Traz a ac ia  da installaçào,  opinias do 
jo rna l  « O D o m in g o » e um bellissimo 
discurso  produzido p e l o  m o n se n h o r  
P assa lacqua.

Dessa b r i lhan te  peça ora to r ia  ex tra-  
himos os seguin tes  periodos  :

« A escola leiga é theorica  e p ra t ic a 
m en te  im possivel pa ra  qua lq ue r  povo, 
m axim é para nós calholicos. Si delia ha 
algum  proveito ,  é só pa ra  as seitas he 
terodoxas.  Dahi é que  vem , srs .  que , 
em  nom e de um a falsa l ibe rdade se e le 
vou a escola leiga á ca thego ria  de in s
tituição legal. »

Este livro, que  é um p r im o r  de ar te ,  
sahio das otficinas da Escola T ypographi 
ca S a le zia n a , s i tuadas no Lyceu do Cora
ção de J e su s ,  da capital.

Gratos pela valiosa offerta.
Di*. Porchart.—Afim de tom ar c o n h e 

cim ento das oc.currencias de 20 do c o r 
ren te ,  acha-se  nesta  cidade o d r .  Reynal- 
do P o rch a r t  de Assis, I o delegado au x i
liar .

Acompanha-o o seu escrivão Aureliano 
Amaral.

F a l l e c i m i e n t o . — Victima de te r r iv e l  
en fe rm idade  lal leceu  aqui o sr.  H e n r iq u e  
M ullèrm eiste r,  antigo chefe do trafego 
da Com panhia União S orocaban a  e Ytua- 
na .

- F a l le c e u  tam bem  na terça-feira  u l t i 
ma o respeitável  ancião  José Custodio 
Lem e, que ,  como notic iamos ha dias, 
ach av a -se  de ha m uito  doen te .

José  Custodio Leme era  b as tan te  e s t i 
mado n esta  cidade e a sua m orte  causou 
ge ra l  co ns te rn ação .

P ezam es á familia en luetada.
Estado san itario .— Continua ó p t i 

mo o es tado sanitar io  desta  cidade.
R e s t a b e l e c i m e n t o . — F e l i z m e n t e  

pa ra  quantos  o co nhecem , acha-se  co m 
p le tam en te  res tabe lec ido  da en fe rm idade  
q u e  o aco m m etteu ,  o nosso presado 
respe itáve l  amigo Josino  Carneiro ,  pae 
do Orosim bo Carneiro ,  va len te  co m pa
n h e iro  de luetas que  temos ao lado.

Por  tão faustoso  acon tec im en to  ab ra  
çamos o Josino  e congralu lam o-nos  com 
a  sua respei tável  familia.

C o m  o  c o r r e i o . — T em os em nosso 
poder o n. 24, XXI anno ,  do P etit Echo 
de la Mode, p e r te n c e n te  á exm a. sra .  d 
T h ereza  Kill iam de Freitas .

Este  jornal foi en t re g u e ,  com os de 
mais p e r te n c en te s  á es ta  redacção,  pelo 
sr .  agente  do co rre io  á um nosso compa 
n he iro  de trabalho.

Com a deso rdem  que re in a  na  agencia 
do corre io  desta  cidade não ó de es tra  
nhar-se que estas i r regu la ridades  se dêm 
co ns ta n tem e n te .

Aqui fica o jornal á disposição do sr 
ag en te  do co rreio  ; nós não temos em 
pregados para a ju d a l -o  na d is tr ibuição 
de co rrespondenc ias .

?  . . — O redac to r  desta  folha, tes te 
m u n h a  do a t ten tado  de 2 0 , foi hon tem , ás 
2 horas ,  cham ado á p resença  do delegado 
de policia, ten ente  Belmiro, pa ra  esc la 
r e c e r  sobre a desapparição  das arm as 
en con trad as  em  poder de P e reg r in o  da 
Fonseca  na  noite do cr im e, e guardadas 
pela m esm a auctoridade na gaveta  de 
um a  p eq u en a  m esa  que  se acha  na sala 
das te s tem u nh as .

Não foram necessá ria s  suas declarações  
visto desco brir-se  que  essas a rm as  acham- 
se em pod er  do sr. Aureliano Amaral,  
escrivão do d r .  P o rch a r t .

Antes assim l . . .

b o l e t i m
D A

«CIDADE DE YTI »
Na lueta t i tan ica  que encetam os em  prol do direito de toda um a população sub

jug ad a  pe la  prepotência dos déspotas favorecidos, nunca perdem os s iquer  um atomo 
da nossa abnegação.

Hoje, como hontem , como am anhã ,  estamos sem pre  ao lado da verdade, do di
reito  e da justiça.

Não nos atemorisou nunca  a  ba la  dos sectários profitentes, ao m ando  dos regu- 
los sedentos de mandonismo.

Sabemos desprezar  as am eaças  que  co nstan tem ente  nos são a t i radas  pelas vi-  
ctimas do desprezo pub lico . . .

Mas, am anhã ,  de ixarem os de cum prir  um dos nossos m a is  santos deveres ,  d e i 
xando de visitar, como sem pre,  os nossos ass ig n an tes .  . .

E p en sa rá  mal aquelle  que nos ju lg a r  fóra da lueta  á  que nos destinam os ; breve, 
sabbado proximo, talvez, trarem os a publico, com todas as minúcias,  a  t rag éd ia  in fa 
me, levada á  cabo por aquelles  que  sabem  de tudo t i rar  vantajoso proveito ás insi- 
dias de que carecem  pa ra  obscurecer a  superioridade que os esm aga.

A nossa falta de am anh ã  será justificada por esta  n a rra t iva  de h©je :
Pereg rino  da Fonseca ,  desordeiro conhecido, á cavallo  e acom panhado de c a 

pangas, e segundo ouvimos dizer, fazendo pa rte  do bando Leobaldo Fonseca,  p rovo
cou hontem , ao escurecer,  desordens  na  ru a  do Commercio, passando d iversas vezes 
pelo Club Lavoura e Commercio, hontem  aberto, gritando ’’canalhas  l que saiam  
os valentões l . . .

Em  seguida, apeia-se, fazendo os seus capangas  esperar  a  pouca d is tancia  e de 
revolwer engatilhado c h e g a -se  em  fren te  do Club onde se  achavam  diversas pessoas, 
e desfecha contra  Jóão Fog aça  um tiro, que o prostrou.

P ereg rin o  p re tendeu  resistir  a  prisão, e foi necessário que algum as pessoas lhe 
dessem  cacetadas,  e que o sr.  F rank l in  Basilio o subjugasse ; então covardem ente  
implora a F rank l in  que não de ixe  o m a ta r  !

E m  poder do assassino foram encontrados um revolver  novo, um a faca ap pare-  
lhada de prata , um punhal e um cabo de relho : á  policia incum be av er iguar  a  quem 
pertencem  essas armas, porque ó sabido que P ereg r in o  não as podia comprar.

Pouco depois o povo corre em direcção á ru a  da P a lm a ,  aos gritos de p e g a  ! 
Procurando indagar ,  soubemos que era  Leobaldo da Fonseca ,  que v e n d o -se  

perseguido, montou á  cavallo e fugiu.
Como j á  dissemos, Peregrino passou diversas vezes á  cavallo a  provocar ; m as 

quando voltou á  pé, v inh a  em  com panhia de Arnaldo Velloso, filho do Juiz  de D ire i
to da  Comarca e escrivão da Policia.

E is  aqui justificada a  suspensão do nosso n. de am anhã .
T erm inem os  :
Sr. dr. F on seca  l Como é doce a vida n a  Capital do Estado, quando se tem  bons 

a d m in is t r a d o r e s . . . ,  bons auxiliares,  em pregados n a  infelic idade, na  ru ina ,  na  des
graça de um a te rra  que sabe ser independente ,  co llocando-se acim a do capricho 
vaidoso da cam ari lha  indecen te  !

Mas, na  lue ta  t i tan ica que encetam os em prol do direito de toda um a população 
subjugada pela  prepotência  de déspotas favorecidos, nunca perderem os siquer um 
atomo da nossa abnegação.

Sr. dr. F on seca  I Tem os esposos, temos filhos, mas, não im porta  !
Aqui estão os nossos peitos expostos ás balas assassinas dos vossos sectários. 
M andae varrer  a canalha  porque ella uunca  vos ped irá  m isericórd ia .
Ytú , 21 de Junho de 1899.

do

F e s t a  <lo E s p i r i t o  S a n t o . — Devido 
ao estado anorm al em que se acha esta 
cidade, o sr. João José de A ndrade,  f e s 
teiro do Divino Espiri to  Santo ,  resolveu 
fazer d iversos cortes  no p rogram m a das 
festas,  que vae publicado em ou tro  logar 
desta  folha e para o qual,  mais um a vez, 
cham am os a a ttenção  dos nossos leito
res.

P h e n o m e n o . — O D ireito , de Batataes, 
n a rra  o seguin te  :

« No dia 25 do co rren te ,  á tarde ,  uma 
sen h o ra  casada nesta  localidade expelliu  
um a mola contendo 6 fetos,

E’ es te  um facto raro  qu e  deve ser 
consignado nos an n a e s  da sciencia  m ed i
ca e do qual darem os opp o r tu n am en te  
notic ia mais detalhada.  »

P r o n u n c i a . —O T rib una l  de Just iça  
confirmou a sen ten ça  do juiz de direito 
desta  c o m a rca , 'p ro n u n c ian d o  Luiz Mu- 
gilo no art .  294 do Codigo Penal.

M o n s t r u o s o  c r i m e . — Clara Vako- 
pinck, propr ie tá r ia  do cafê Chinez, no 
Pará, foi en con trad a ,  ha dias, degollada, 
d en tro  do proprio  quarto  de dorm ir .  Os 
trastes  desarrum ados ,  as roupas  e obje 
ctos espalhados pelo chão deno tam  que 
o movei do c r im e foi o roubo .

Consta que  Vakopinck re t irou todo o 
d inheiro  que possuia  e que es tava  d e p o 
sitado no Banco, afim de seguir  no p r i '  
meiro  vapor pa ra  a Europa.

Foram  cap turadas  d iversas  pessoas  
suspeitas .

D r .  A i o n s o  F o n s e c a . — Acha se n e s 
ta cidade o dr.  Alonso Fonseca ,  len te  de 
an tropophologia no Gymnasio do Estado.

S. exa. a c h a - s e . . .d e  l icença, prova 
ve lm en te ,  pois, aquelle  e s tabe lec im en to  
es tá  funcc ionando.

B o l e t i m . — Justificando a suppressão  
do n u m ero  de qu in ta  feira, a Cidade de 
Y tú  fez d is tr ibu ir ,  qu a r ta  feira u lt im a, 
o boletim que ho je  damos.

S a n t o  A n t o n i o , — Do 15 de N o vem 
bro, de Sorocaba, t ranscrevem os  a s e 
guin te  curiosidade pela qual se vê que 
Santo Antonio é, a inda hoje , ten en te  c o 
ronel do exerc ito  braz ileiro 1 

Agraciado com a Gran-Cruz de Christo 
e Official dos exercitos  P or tug uezes  e 
Brazileiro, Santo Antonio devia de ixar  
a corte celeste e vir hab i ta r  comnosco.

Não lhe  ser ia  difficil chegar  logc a . . .  
m in is tro  da g u e r r a . . .

«A titulo de cu rios idade pub licam os 
abaixo os segu in tes  dados fornecidos  a 
um a folha do Rio pelo sr .  L. Lago.

«Santo Antonio é official do exerci to  
brazileiro, tendo chegado até o posto de 
ten en te -co ro ne l ,  sendo-lhe,  a inda hoje , 
pago na Gontadoria Geral da G u erra  o 
soldo de 60$000 m ensaes  co rre sp o n d e n te  
aquelle  posto.

A sua pa ten te  de ten en te  coronel ó 
conceb ida nos seguin tes  term os :

«D. João, por graça de Deus, P r incepe  
R egen te  de Portugal e dos Algarves, de 
aquera e de além  m ar  em Africa, S en h o r  
de Guiné e da conquis ta ,  navegação e 
com m ercio  da Ethyopia, Arabia, Pers ia  
e da ín d ia ,  etc.

Faço saber  aos que  es ta  m inha  carta 
pa tente  v irem  que ,  sendo de m inha par 
licu lar  devoção o glorioso Santo  Antonio, 
a quem  o povo desta  Côrte ince-san te-  
m ente  e com a maior  fé dedica os seus 
votos, e tendo o Cóo abençoado os e s 
forços dos m eus exerc i tos  com a paz que 
se dignou co nced er  á M onarchia Portu -  
gueza, cren do  eu p iam ente  qu e  a efíicaz 
in te rcessão  do m esm o Santo tem concor-



A Cidade de Ytú
r ido p a ra  tão felizes resu l tados  : Hei por 
bem que se e leve  ao posto de ten en te -  
coronel de in fan te r ia  e com elle h&verá 
o respec tivo so ld o ,q u e  lhe  se rá  pago na 
form a das m inhas  reaes  o rd en s ,  pelo que 
o m arecha l  de campo R icardo  Xavier 
Cabral da C unha, q ue  na qua lidade de 
a ju d an te -g en era l  e en ca r regad o  in te r in a 
m en te  do com m ando das a rm as  desta 
Côrte e capitania ,  ass im  o cu m p ra ,  e o 
soldo refer ido  se a s sen ta rá  nos l ivros a 
que  p e r te n ce r ,  para  lhe se r  pago em  seus 
devidos tem pos.

Em firmeza do que lhe m an d e i  passar  
es ta  Carta por mim ass ignada e sellada 
com o sello grande de m inhas  a rm as.

Dado nes ta  cidade do Rio de Jane iro  
aos 31 dias do mez de Agosto do an no  do 
Nascim ento  de Nosso S en h o r  Jesus  Chris 
to de 1814— 0  P r inc ip e  cora g u a rd a — Gas 
p a r  José de M attos F erre ira  e Lucena— José 
Caetano de L im a — P or decre to  de S. A. 
Real de 26 de J u n h o  de 1814 e aviso de 
2 2  de Agosto do m esm o a n n o — Pedro 
Vieira da Silva Telles a fez e s c r e v e r — 
Antonio José  Pin to  a fez.—  R egis trada  
a fl. 64 do livro 6o de pa ten tes .»

Decreto de 26 de Ju lho  de 1814.— P r o 
m ove-o a tenen te-coronel  de in fan te r ia  
p or  occasião da paz que  o céo se dignou 
c o n ced er  á m on arch ia  por tugueza ,  devido 
isso á sua in te rcessão ,  d i sp en sa n d o -se  as 
despezas  com a sua pa ten te .  (Aviso de 
22 de Agosto de 1814).

D ecreto  de 13 de Agosto de 1814.— 
Confere a Santo Antonio a g rã -c ruz  de 
Christo .»

T I C - T A C
Hoje, p ’r a  metrificar,
Não é preciso ta lento ,
Pois, ah i,  qua lquer jum en to  
Sabe verso f a b r i c a r . . .
E ’ sem pé, sem  ca lcanhar  
E tam bém  sem  pensam ento ,
Mas a t i ra  logo ao vento :
M anda logo publicar 1
Oh 1 si as m usas m araga tas  
Cahissem de quatro patas  
L evava  tudo o diabo I
Coitadinhas, infelizes,
Além de quebrar  narizes 
De certo cr iavam  rabo 1 . . .

G i l - V a z .

Secção Livre
Am ur sem ser amado
Quando eu não am ava,
Alegre vivia,
Agora que  amo,
Perdi a a l e g r i a . . .
Tudo m ’en tr is tec e ,
Tudo m ’enfastia ,
Perdi o socego 
Perdi a a l e g r i a . . .

Salto , 16 de Ju n h o  de 1899.
J. B. H.

5M0RES VINHO BRANCO E TINTO
V ende-se  no a rm a zém  de Anezio do 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.

S u p er io r  fu m o
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos,  á rua  da Palm a.

POLVILHO
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

V ende-se  no a rm a zém  de Anezio de 
Vasconcellos, á r u a  da Palm a.

C a s a m e n t o s
Leão de Vasconcellos en ca r reg a -se  de 

ap ro m p ta r  docum entos  necessários  para  
casam ento  civil e religioso ; quem  neces 
s i tar  destes  serviços póde procura i  o ao 
largo do Patroc in io  n. 18.

~ ~ A S S U C A R
Crysta ll isado,novo, sacca..  52$000
Redondo, sacca ...................  36$000
M ascavinho, s acca .  . . . 32$000
Mascavo, sacca . . . . .  30$000
Vende se no 

Dias Galvão.
a rm azém  de Joaqu im

Vinho su p e r io r para mesa’ vende-seno a rm azém  do Ane-
soi de Vasconcellos.

Kerosene Brilhante
1 caixa, 
5 »

14$000
13$500

Kerosene Palace
1 c a ix a ......................................  21$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

1‘olvillio superiorEB¿hmegodne D?raanr:
klin Basilio.

O le o  V a lv o i in e
PARA MACHINA

1 c a i x a ......................................  30$000
Dito algodão em quarto la  . 170$000
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Superior feijão jahuano
Vende-se no a rm a zém  de Anezio de 

Vasconcellos, à  rua  da Palm a.

Grande incendio
sem fogo

0 0  proprie tá rio  do A rm azém  Central ,  ten do  ido fazer  com pras  nas m e lh o res
casas de São Pau lo ,  tem o p raz e r  de co m m u nica r  a seus  am igos e freguezes  que 
acaba de r e ce b e r  um lindo e variado so n irae n to  em ch icaras  de po rce l lana  pa ra  
chá e café, ( gosto o que há de chic), lindos vazos pa ra  flores, guarn ições  para 
toilete, calis de crystal p a ra  agua, m oringas  nacionaes e ex trange iras ,  v inho do 
Porto  e l icores, chapas pa ra  fogões, p ene iras  de a ram e ,  finas e g rossas ,  pregos 
de todos os nú m ero s ,  enxadas  m arca  mão, enxadões,  m achad os.

T rouxe  os reco m m en d av e is  filtros Assorianos,  talhas de gosto m oderno .  Em 
molhados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, sa lch i
chas, leite condensado , far inha  lactea, doces em  calda, e muitos outros artigos 
que  seria  longo m en c io n ar ,  e por isso convida  a v irem  v e r  o seu g ran d e  sortim en- 
to pa ra  v e r  a rea lidade do que fica exposto ,  pa ra  d izer  mais doque tenho Je  bom 
em  casa poderão  julgar, qu e  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a m aior prazo qu e  o de fim de mez, t a m 
bém  convido os qu e  es t iv e re m  em atrazo virem  satisfazer seus débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

F E S T A
DO

DIVINO ESPIRITO SANTO
P R O G R A M M A :

Nos dias 2 5 , 2 6 ,  2 7 ,  2 3  e 2 3  do corrente mez de Junho achar-  
se -á  exposto aos fieis devotos o Im pério no palacete do sr. Antonio  
da Costa Coim bra, á  ru a  D ireita  n. 3 8 , que generosam ente cedeu  
para esse fim.

No dia 2 6  será  feita a  distribu ição de carne em as casas dos 
pobres.

No dia 2 7  será  feita a d istribu ição das roscas, de p »rta  em porta  
e em todas as  ruas.

No dia 2 8 , ás  11 horas da manhã liaverá a entrada da lenha, 
acompanhada por uma banda de musica, como é de costume ; ea noi
te, haverá retreita.

Nos dias 2 6 , 2 7 , e 2 8  haverá triduo ; e no dia 2 9 , será  ce lebra
da a festa, constando de m issa cantada com serm ão ao Evangelho, 
pelo distincto o rador sagrado  o rvmo. Conego Zacharias da Luz ; ha
vendo a tarde a tradicional procissão e benção do Santíssim o Sacra 
mento á entrada.

O FE STE IR O

João José Je Andrade.
NOTA— Não tendo podido, pela escacez  de tem po, d ir ig ir -m e pesso a lm en te  

aos srs .  Fazende iros ,  pa ra  ped ir  lhes a lgum a rez ou ou tro  q u a lqu e r  donativo,  o fa
ço por  es te  meio. Aos qu e  t ive rem  a caridade de me auxiliar ,  rogo me av isarem  
com an teced enc ia  para  m a n d a r  b u s c a r ;  pelo qu e  an tec ipo  m eu  rec o n h ec im e n to .

Annuncios
a s s u c a r T
DE DIVERSAS QUALIDADES 

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Superior arroz da terra
V ende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua da Palma.

Â Íp is te
Nova, a r r o b a ........................ 11$000-
Kilo ..........................................  $800
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á  ru a  do Commercio«

Assucar cristal novo
Tem no armazém de F rank lin  

Basilio.

P H O S P H O R O
Jonkopings ,  lata . . . .  100$000
Nacional,  lata, 45$000 e. 65$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Superior arroz da terra eTecnaÂ
o a rm a zém  de Anezio  de Vasconcellos.

Agradecimento e convite
Malvina de Barros Lem e e familia 

ag radecem  a todas as pessoas qu e  ac o m 
pan haram  os restos m ortaes  de seu e sp o 
so e pa ren te  Josó Custodio Lem e  
até  o cem iterio  m u n ic ip a l ; de novo c o n 
vidam as pessoas de sua am izade para 
ass is t i rem  a missa de 7o dia que por al. 
ma do m esm o finado será  ce leb rada  na 
igreja  do Bom JesuS, ás 7 1 /2  horas da 
m anhã ,  segunda-feira ,  26 do co rren te  

Desde j á  an tec ipam  seus  a g ra d ec im en 
tos.

ALUGAM-SE
Alugam-se os altos do sobrado onde esta o Grande Ar

mazém, sito a rua Direita n. 38, esquina do largo da Ma
triz, em frente o jardim publico, cujos altos servem para 
morada explendida de famiba por numerosa qrie seja, bem 
como para collegio, hotel, club etc., etc.

Quem pretender pode d ir ig ir-se  aos srs. Coimbra &  
Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazém, que 
promptifícam-sè a m ostra r e alugar, sendo o seu a lu 
guel de 100 $  a 12 0§ 0 00 .

Ytu, 11 de Junho de 1 8 9 9 .
A n t o n i o  d a  G. C o im b r a .

Alfaiataria Ytuana
DE

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  d o  C o m m e r c i o  n .  1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se 
com brevidade e perfeição todas as obras coneer- 

(uentes a arte.
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ANIMAES

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í
pio, v e n d e - s e  um burr ico  e a lguns  pol 
d ros .

P a ra  t r a ta r  n e s ta  c idade com Franc isco  
P e re i r a  Mendes Neto.

Casa á venda
P o r  motivo de m ud ança  pa ra  o u t ra  lo

calidade do Estado vende se um a casa na 
t rav essa  Municipal,  e squ in a  da rua  de 
S an ta  Rita. A casa  é toda co nstru id a  de 
novo e es tá  em bonito  logar.  P a ra  in fo r 
m ações  os p re te n d e n te s  poderão  se d i r i 
g ir  á p ro p r ie tá r ia ,  q ue  res ide  na m esm a 
casa.

Ida Zamboni.

Agua de Caxambú
R ecebida  d irec tam en te  vende se esta 

agua especial  para o estomago, em  caixa, 
duzia e garrafas ,  por  preço sem  compe 
tidor, no a rm azém  de

Joaquim  D ias Galvão  
RUA DO COMMERCIO— YTU’Arroz

Da te rra ,  su p er io r ,  sacca .  30$000
Carolina, s a c c a ...................  26$000
Japão, sacca ........................  35$000
Iguape, s ac c a ........................  30$000
No arm azém  de Joaquirq Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commls- 

' são dez por cento (10  I.) sobre o custo total.
Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrlca de 

Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

m j p r
Nesla  aprazível  p ra ia—sem duvida a  m elhor do B razil—alu g am -se  c h a 

le t s  a preços modicos, por  an n o  e por mez.
O novo Hotel ê de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lh o res  das praias  euro- 

p é a s .
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a luz eléctrica.
E sp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e maltas dos a r red o re s .
No cassino todas as noites  toca um a esp len d ida  o rch e s t ra ,  com posta  de e s 

co lh idos  p ro fesso re s .
As co m m unicações  com Santos  são feitas por oito tr e n s  diarios com c o r r e s p o n 

d en c ia s  com os de S. Pau lo .
A  pra ia  do G uaru já  é sobretudo aconselhada pelos médicos ás 

pessoas debilitadas e convalescentes.
Os pedidos de vem  ser  dirigidos ao ge re ru e  da C om paah ia  B alnea r ia ,  G uaru já

Pharmacia São Sebastião
SOUZA & COMPANHIA

Participam ao publico desta  cidade que  fizeram adquir ição  desta  bem  m on tada  
P harm acia  ad dic ion ando-lhe  um poderoso  so r t im en lo  de productos  chimicos e 
p h a rm aceu ticos  re ce n tem e n te  chegado de S. Paulo. Acha-se s ituada no ponto  mais 
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, an tiga pharraacia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto laboratorio a cargo do socio I r inéo  Augusto de Souza, já  b as tan te  conhec ido  
n esta  cidade pela p rom plidão e cuidado em pregados  na confecção das p resc r ip çõ es .  
Esta pharraacia  reco m m en da-se  ainda por  mais um poderos íss im o motivo :— Nas 
condições em que a com pra  foi e ífec tuada os p ropr ie tá r io s  estão habili tados á fo r
nece r  os m edicam entos  por preços b a stan te  reduz idos .  E sp eram , portan to ,  co n t i 
n u a r  a m e re ce r  a confiança do publico a  qu em  desde  iá pro tes ta  gratidão.

Padaria Sáltense
H en r iqu e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que  obrigado  por questõ es  de  

capricho m udou a sua padaria para  a ru a  15 de N ovem bro ,  no pred io  em q.ue está 
installado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou  a an tiga  p a 
daria  do sr. Antonio B renha .

Alem de pães de todas as qua lidades  e tam anhos  tam bem  fabrica biscou tos  finos, 
bolachas e tudo o que é co n c e rn e n te  á padaria , pelos preços  que  o povo sa l tense  
já co nhece  e com a s incer idade com que s em p re  o servio.

Para  m aior  commodo do publico no a rm a zém  do sr. Luiz Trevisioli ,  á ru a  do 
Porto, unido á casa em que t raba lhou  a padaria, ha d ia r ia m en te  um deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

Esp era ,  pois, m e re c e r  a con tinuação da boa freguezia  que  s em p re  teve.

H en riq u e A n gelin i.SALTO

Communico aos meus amigos e freguezes e ao publico 
que se acha à testa de minha Pharmacia um habil e dedica
do pharmaceutico, digno de toda a confiança.

Declaro mais que minha Pharmacia achar-se-à à dispo
sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua 
protecção, garantindo que nos- acharão sempre promptos 
para lhes attender, tanto de dia como à qualquer hora da 
noute.

P R -E c o f  m
João José de Andrade.LOJA DO T O L E D O
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a fazerem  uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas condições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa im portadoras do Rio de Janeiro, poderá  vender
A‘ Preços Baratissimos

C o m p le t o  s o r t im e n to  de F a z e n d a s ,  A r m a r in h o ,  C h a p é o s ,  
M o d a s  e M a c h in a s  de C o s tu ra .

Joaquim  Victoriao de Toledo
Y T i r - I O S - R U A  D O  C O M M E R C I O - 108 - Y T U ’

RAO SE VERDE A’ PRAZO
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